
No campo da alma, a paciência 
é um dispositivo de ação capaz de au­
xiliar-nos na realização de preciosas 
tarefas, tais quais sejam: 

Suportar dificuldades, sem de­
sistir do serviço a fazer; 

promover, sem alarde, o socor­
ro preciso aos companheiros necessi­
tados; 

tolerar os cooperadores de tem-
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peramento difícil, sem recorrer a ad­
vertências inoportunas; 

aguentar injúrias, sem transmiti-
las à sensibilidade dos outros; 

fazer o bem, abstendo-nos de 
provocar elogios e recompensas; 

substituir qualquer irmão impe­
dido de exercer as funções que lhe são 
próprias, na equipe de trabalho em 
que se integre, sem cobrar-lhe qual­
quer tributo de reconhecimento; 

liquidar os problemas da experi­
ência comum, à custa do esforço pró­
prio, evitando incomodar a quem 
quer que seja. 

Em suma, quando se fala de pa­
ciência, invoca-se a presença de al­
guém que se dispõe a trabalhar e a 
servir, sem a mínima idéia de que a 
paciência possa ser uma cadeira de 
balanço para refúgio da inércia. 
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Lições professadas nas faculda­
des de ensino conferem às criaturas 
variadas titulações de competência. 

Entretanto, embora se observe, 
na Terra de hoje o imperativo de se 
formarem valores acadêmicos, no 
que se refere à comunicação, é justo 
reconhecer que a ciência do relacio­
namento, nos acertos precisos, é prer­
rogativa de Jesus. 
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